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PI\Ot'RIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA
.. e= & M

e:;�r�e���r;�l��rd�g�s�s autographos, I �erlm�nar a leitura com � accordam da brotar suspeitas no chefe de policia. 2.· ANTONIO DUARTE DE MO-

. .

re açao que negou provunento ao re- De prompto Indalecio foi chave para RAES SARMENTO
As publicações ioedlctorlaes, declara- curso, seguiu-se ainda a do ultimo o descobrimento. Pinto nunca pensou Idem, idem.

çcõeb�d' edltta.es, a�1ntunclOsd' etc"dserão re- interrogatorio do ré», feito na pre- que fosse descobrir naquella cova um 3." JULIO CESAR DA SILVA A-
� I .os a e as ,. lO�as atar e. Noti- sente sessão do ].urv

.

eras Importantes ate as 7 horas. . .,' jasigo perpetuo para Menezes. Refe- MARAL, agente do B,dlCO Mero
A gral_lde curiosidade e o apparato rese ao depoimento dc Sabastiana e cantil.

9ue rodel�m o facto, mostram a sua

I
Luiza que, inconscientemente,fizeram Idem, acrescentando que tendo

irnportancra.
.

grande carga contra o réo, que autos examinado certos documentos escri-

I� natureza da Iuncção da premo- d.era-I.hes liberd.ade. Depois d� va- ptos pelo reo no dia i3 de Outubro

topa publica vem adduzir provas;
nas circurnstancras como explicar o de 1884, quando então elle era em

seiuc-ss acabrunhada, mas a con- achado do cadaver na latrim ? A pregado da Agencin, descobriu sen

sciencia do cumpruncnto do dever verdade reapparece. A morte deu-se sivel differença na loura para peior;
deu-lhe alento. . por muluplos ferimentos; houve um tendo nesse dia Pinto manifestado

Neste processo em que' (i luz rc- rnartello �om sangue e ?a.bello .... A grande agitação. E se disto se lem

salta de todos os cantos, é facil des- Providencio mostra vesugio sempre. bra é porque coordenou as suas ideas

cobrir-se logo a verdade. �into quiz estar só e au.' hio Mene- e pela data chegou a esse resultado.

O ponto de apoio é a verdade de zes. Refere varies pontos dos depor- 4.& SEBASTIANA, ex-criada do

todas as provas. meutos de Setúbal, Indulecio e Jorge rec.

Na po�ição de promotor publico, Graça, a respel:to da declaração de Idem.

vendo a Justiça opprirnida e de outro Menezes, de ter de se encontrar com 5. a MANOEL JORGE GRACA

Ii:do O accusad», lembra-se da po.i- Pin�() á tarde, no Banco. K'· fór_a ele Idem.
"

çao de Cícero accusando Verres. duvida que encontrou-se nessa tal'd.? 6.& LUlZA) ex-criada do réo.

Movimento dos Paquetes A 27 de março de 1885, ha um com elle no Banco. Que interesse te- -'"1n\gQl.
_ anuo surgia da sepultura fecal o ca- ria Pinto em assassinar Menezes 1

-,

daver de Victorino de Menezes, co- Este trazia sempre grandes quantias, <:'<l.��������

mo que pedindo que procurassem o e além disto recebeu aquI varias som- NOTICIARIO
autor do crime. .nas importantes. --I

Ha um anuo que deu-se este facto. Estes pontos conduzern-n'o á con-
Sob a epigraphe �,'y7_,ajante

.

A soci�d;j,de vem pedir vingança) vicção �e que não podia ter sido ou-I audaz-o, (�o,"'_-re.�o �.0ul�!.'
JlJst� punição. Affirmando que Pinto. tro ° cnrrnuoso. I t"0ano tran�c:�vl; do \--,Or'! et.o de

Junior é o autor do crime, não Iaz i Apezar de ter preparado () seu dra-] (J,amp�na,).

affir�Da9ão aérea.
. I ma com tanta ca�tela, .

cuhio seu au- � V,lndl. �e Goyaz pa.ssou: hOI��em
Limita-se a apresentar mela duzia I tor em co�tra�lcçao, pOIS declara an- pOI, ��ta..Cl(L:de Cllf�) �estll1o a. COI te,

de provas para mostrar a pura ver. tes que nao vira Menezes embarcar, IJ. ". .?apltao ?htr� que naquella
dade. mas que recebera um telegrarnma do pi OVIOCI.U estivera por milito tempo

Em principio de março de 1884, mesmo pedindo de S. Paulo a sua
em serviço do governo.

_

V. de Menezes veiu a Campinas "c- mala. Alludio ao interrogatorio c «Segundo :15 Inforlllaç�es que po

commelldado an réo presente. deste aos pontos que se referem ás demus co.lher, ti velhoml�ltar, percor

Em seguida historiou o facto do letras. Os (actos são tão chros que I reu quasl toda a pI'OV1fl�la de Goyaz
d�sapp.arecimento .de Menezes, as pl'O-

elle não .sabe enfl�o e�pllcal' mai� a �m vlagel�) de exploraç:ao, tendu s�
vldenclas da poliCia, elc. Seguil1-se a. culpabtlldade du .reo. 1ud:.:s as pro- �uldlJ pe�a coll.�nla mtlltar de ItapUri\
narração de factos a respeito de cbe- vas ClrClImstanclaes são elementos e re�!essandl) "go.ra, por outro ponto.

garose ao pOli to de suspeitar de Pin- mais que comprobatori05 da cuiDa.
«( rara se lazer Idea .d?s pertgos a

to como autor do crime. Referindo- Pinto quasi que confessa () crir;le. que se expóz o audaz \'IUJante, basta

se a lfldagações.procedidas pela tes- Tem arranjadu mil rornances f' tentllu se, dlze,r qtl: s:lhlndo de ltapura "ha
temunh� AntonIO Sarmento a Ptrlto subornar pessoas e comprar lIma sen-

duus anno:s, ,1CJmpclnhcldu por 20

Jnnior, disse: tiuella da. cadea, offerecendl praças, regressou agora apenas :lcom-

Q P' t d' " S 2:000$000 se quize��e elh ir dizl'r a panhado por uma ordenança.
u� I!l t. Isse, a

;1 ' :lrmento �ue I[)dale�io que decLl�aSS(l I(�r deix:ld) « As Oul,.a� 19 morreram ataca-

apellas �u rtaRcum d enezesCI'elaçoe::; aberto o portão d'l c';:;; p�r"l ;'n;'''ll(' das de febres intermlttentes e outras
commerclaes. . epro uz 11 acto da o

,(, , ,

C· usas

mala, chava, etc., acrescentando es-
o cadavel' I I

LI ' .• »

sa declaração de Pinto a respeito da Pelo adiantado da �ll)('a ,.esume e FESTIVIDADE DE PASSOS

Ju1ga::J:llen.:to rem;ss.ct da maia... pro�ette lJ.a replica dize,. mais se fór Estamos Cl!tnpçtentemente ill-
.

\aJ'las suspeItas calmam sobre precIso. �lta o facto de Phryné:� e ajful'rnadoH dü que,nu pl'oxir[)o no ..

PlOto, exclamaçao do padreA. VlClraa Ma- .. ' �

o embar'aço que a policia encon- ria SanLIssima...
li li ligO, pl':gal'i:\ ao encontro, na

trou para descobrir o paradeiro de O illustrado dr. promotor publico prdça Ban:ll) d.:l Laguna, o revel.

Menezes. foi eno,.me. conservou-se em aLtitude ene,.aica e conego FranCISCO Pedro da Cu-

Percebeu IOsinuação de Pinto con- digna de sen talento.
�

nha, e a�) Calvario, na Capella
t�·� Indalecio. Este nada declarou po- Que se cl1bra tom manto negro a

I
dI) Menino Deus, o revil. conego

sltlvamente no i· .:: 2· depoimentos e pessoa do reo; não considera de ora Joaquim Eloy de Meileil·os.
nada �dtantou entao.

le.m
diante Pinto o antigo homem es- No mesmodiacelebrttl'-se-hüo

MaiS tarde I�cialecio, sabendo dos, tllTla,do que lodos conheciamos.. missas na igreja matriz ás 4.
boato�, fOI conciliando suas idéas e' Scgqlo-se depOIS Il depOimento 7 8 10 1· •. ', --l, ,}'-

.,

t- d
.

I· j 't t h, J
- ,e 1 () I Mi li ,t 111.\11 la

en ao eu mais amp as expllCaçi)es ou (U� es emnn as (a accusaçall: I ___.

Ipinuciu.,idades, dandll caminho á 1." INDALECIO AUGUSTO DE �P'rioridade de invenção
policia para () descobrimento do cri- VASCONCELLOS, ex-criado du Do Jornal, da côrte:

me. réo.
.

Noticiou ultimamente o New·Yor·"

A" b I)' t f R I' d
. Wor.lcl que o celebre Edison deQcobl'l'r"

� () ras que [In o I�Z na CltÍla e o eproc llZIO o seu primeiro epol I
� Uo

Ia dfl�al)r)arecilllellll) de Victl)['ino fc'l., rnentl."J.

'
-

o melO de tra�sll1ittir telegrammas de
t um trem de vI:t-feI'1'8a em movimento

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS �IALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha=-nos- dic s '7·e 22, e chega a 15

e 30.
.

Para �ages-a ?.17 e 27; chega a 6, 10 e 26.
.

Para J,annas-Vieiras-c-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, H, 2� e 30.
Para Laguna-i-a G. 10, 15, 20 25 e 30' cheaa a I

6,11. 16, 21 e 26.
"'"

Par� Theresopolis e Santa lzabel=-todas as ter
as-f eiras.

OBSER VACÕES
O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma

las para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoco
rnr· O de Lages-;-pa ra S. José, Sa n ta The reza, An
glllma, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
o Campos Novos, O de Ca nnas-Vieiras-para Santo
Antonic, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho r Ribei
rão. O da Laguna-e-par-a S. José, Palhoça, Garopa
b�, E,nseada, �erim. Imbituba, Azambuja, Tuba
r ao, "rMrangua. Jaguaruna e Imaruhy,

(Continúa)

COMPAN:rp:IA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1,5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3, 10, Ui, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul. nos dias 3,11,17, 20 e 28.
As viagens de 10 e 17 são até Porto

A!egre COm escala por Santos, Desterro,
RIO Grande e Pelotas.
A de 5 é da linha intermediaria até

Montevidéu, conduzindo malas e passa
geiros para Matto-Grosso.
A de 11 até Montevidéo, com escala

por S.antos, Paranaguá, Antonina, S.
FrancIsco, Desterro, Rio Grande e Pelo
tas, conduzindo na volta passageiros e
malas de Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

co lI! escala por Santos, Paranaguá, An
tonma, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

NAVEGACÃO COSTEIRA
O .vapor Humaytá, encarregado des

te serviço, segue para o norte da pro
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·

c�la por p.ol't?-Bello, Itajahy, S. Fran
CISCO e JomvIlle; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

�RI�IE DE �AMPrNA�
ACCU�,�çÃO

Finda á t hora da noite a leitma
de todo o processo, feli d::tda :1 pala
vra

.

ao dr. promotor pnblico Luiz
Albmo Barbosa de Oliveira.

Cumpre notaI' que, se a leitura dó
processo estendeu-se alé áquella ho
I'a, de.ve-se não só á granrle cópia de
matef'lêl, como tambem a ter o sr.

p.residente ordenado a leitura de \'êl-

nas peças, que, parece-n!ls, não é
costume entre nó:; sel'em lidas, taes
como as razões de recursos da defesa,

. peça mUlto extensa, e a sllsLent�ção
da pronuncia por parte do juiz.

Qllando julgavamos tudos que

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l)�ra qualquer. estação e vice-versa, ser-I escriptor Mariano Pina, e zc-: empregados no Cortume, ali estabeleci-: não convém desvirtuar esse actovindo-se para ISSO de lima pequena ba-. .

1 D·,.J C
. ;::,. I do. ,

teria electro-magnetica posta no trem, l�ncIa (() sr. avio IIJ'aZZI, dei «[h dias que Francisco suspeitava transformando-o n'urna demon-
e con: a qual consegue uma corrente LIsboa. A lllustração é iiuprcs-] que por in�rigas do se.u irmão, teria de strucão de caracter mundano.
electrica, que oxp�Je. os telegrarnrnas sa cm Pariz . O nnmero de uue ser despedld� do serviço.

_

ou recados do tejadilho cios wagons -"

1. «Hontem, as H horas da manhã, tra-I .

para os fios telegraphicos existentes ao

I
tra t.amos contém de gl';Lvll1'a�: - varam-se de razões, na occasião de em-I ,'t-.sselrnbléa

corr�r .das. vias-férreas. O carnaval nas ruas de Sl!\'ilha- barcar �'uma canóa do estabelecimento, Hontern leve continuação a ínrça
Sao intuitivas as granu.es vantagens O t 11 1 C! til l iri

e Francisco, puchando de uma nava- politica na Assemblea reunida em
I� 1 'i', " . case ,)re lH1111 V,pl'opl'le- . .' l -, " '

que. MO (e ar VI! de�te I�VClltO, mas
.

"Ilha, deu �lm profundo golpe na barriga sessão prepara toria .

por ISSO mesmo convem nao esquecer darle do sr. duque d'Aumale - O de Antonio.
Clt dque, comquanto excellente, não é elle retrato do duque d'Aumale-e-O «Este, vendo-se ferido, lançou mão ompareceram nove. (opn a os gl.l-

novo pelo menos quanto á idéa em si,
'

" _
'. da canna do leme e deu tão fortes pan-

ve rmstus , di .us dissidentes, dous 1I-
porqua�to desde A,gosto de 188!l ,(�ecr�- carnaval em Milã» - P'le,rret�, cadas na .cabeça do seu aggressor, que her.ies e o de�ll.tadl) classista. .

_tO,de 16 deste mez).os srs. Anto.11? [{J- quadro de Madruxo -- A lahi« o matou ([�stantaneaI?ente. O mesmo rirliculo apparato de 101'-
beiro Chaves e M01T1S�. Kol�n, r�slden- d» !{il) de Juneir» O carnaval «.\OS gritns do fendo. acudiram ou- ça ás portas do edificio corno nas
t�s n� capital do Imperio.obtiverào pre- tros empregados do estabelecimento, '.. -d . :.. , ,

vlle�lo (patente n. yi'1) para a nova no Canadri. que apreciaram então aquella scena de ve:�er,ls, ve ando a entr(�d,\ ,10 Pll-
appltcaçao da electricidade pua trans- O texto lançado com abun- sangue, blico c, segundo declaração do pre-
missão de sign.aes ou,palavras, pelo sys- dancia de critorio l' talento. «Compareceu o subdelegado de São sidente interino da Asseruhléa, com
tema de sua I�vençao, applicavel em Lourenço. acompanhado de seu escri- ordem terminante de s. ex. para não
-wagons. e vehiculos, que transportem _ LEGISLAÇÃO CIVIL, índice al-

vao , que tomou c�nheci�el1to do facto, permiuir () iusresso aos deputados li.passageiros e cargas em es.t�'adn_s de fer- �andando conduzir o fendo para o hbs- b . ..; d.e
1'>

,
� hro e de rodagem, quer estejào elles para- phabetico , lei n. 3270 rle 28 de pital de S. João Baptista, e o cndaver e�,le, �PUT'::L�00 �nte· ontem.

dos, quer em movimento. Setembro de 1885 e decreto n. da outra victima para o necroteriov ,

A iudifferença.porem, fOI a arma com

Pelo relatorío que os concessionarios 9517 de 14 de Novembro de ,«Anto�li� Domingos,-GUjos ferimedlOs.1 que estes senhores rc.sP.ollderam ao

apresentarão a 9 de Agosto e foi publi- sao gravissimos, está em perigo de (vi- despouco ar:,�'),.� lt'':'I!fduram victirnas:
cado no D,im'io,Oflicial d� !t. de, Setem- 1885, approvunrlo o Reg. para a da. -

-ni)':' compareceram.hro de 18H2 d tri I d E «Os dons íutellzes. S?J'-,íit'10S" de C, , ve-se que a I ea e a mes- uova rua nCIl;L o�eRerilV()�. s· - <1- Lá dentro houve tiroteio entre os
ma em todos os seus pontos. Trata de .

i'
-" J rangolla,!Illi1íéipiodeCampos»,." "�o 'I' I,' 'M"cornmunicar os wazons entre si e com

te lIH Ice e organisado pelo �I'. --- srs. «pposicrorustas o enuno e d·

as estações das vias ferreas, estejão elles José Maria Vaz Pinto Coelho. Carl!' íeTTll com seu URn. nnel (:e Oliveira, de um .lado, e do
�arados, 011 em movimento,por t;neio (�e Repertr.rio ou índice alphabe- � ria paize,; elu que se traja de olltro o lea,cl.er dos governistas sr.
fios assentados parallelamente aos trl- d .-l I Thorllaz de Oltveira.
lhos. tico do R. 9549 de 23 de JªNi. brilnel) quan I) ue tÜ(). Etltl'e
Realizem primeiro o invento os ame- 1'0 deHte armo, sobre (\ ()'I'IICe,"R() nós, se o negl'o é fllnebre, as \ d d.

d
..

d' d
'" i'\(Jez:1r ,elllrelanLu, e to l) o oc-rtCanos o norte, Ja que Ispõem e .

'1
. 1 - flôres põelu uma nota clara namais recursos do que nós, mas não nos

ClVI , c()lllmel'91a�-é hYr�()theca- corrido, :1nlluncia-se para hoje a in-
tirem a prioridade da idéa. I'io, P��I,:-/bachal'eI Enéas de tristeza dos estofos Rumbrios, a stallação dos trabalhos da Assem1JJéa

---

Al)}chella� GaIvão. nota da sau(hde para uns, da e ...

IMPRENSA e� e "11ca })al'a t 8 Viva a soberania do volt) I Viva aOs Ars. Laemmel't & C. �ãu sp r .. -/ ou 1'0 •

Recebemos:
os editores destes dou8 índices. 015 russos não o entendem as- pureza das inst_itll_i��� !

O. Mequetrefe,_s. 4Ô3� Na 1& sim. A flor é consideradã como

I. - A Fanfarra, lo numero,pagIna vem o 'f:�trat() do com- urna profanação.
d,.J V· orgão academic!), em 8 pagina!4.men alJor IJii Fernandes Fam; O jJfensageiro Official diz

publicado na côrte sob a direc-
seguem-s�ITáÍlu!'ões á actllalida- que li czal' approvara nm aviso
nA 1)l\l;�.n.' ção de AlcÍndn Guanabara. A-

1 t .-l h'b' 1.

','_ Ica O text< b()l'n (O san () synouo, p"O I lB(lO nm-_v\!i.�J'Hr,. �.). gl't\dabílissimos são os sons da
A 'd J d f entel'l'os o uso das corôas em-- s memottas e u as, as- Fanfarra, a que ilão faltam ele- '

cl'cuI n 8 OS 8"S Laelllnlel't bIemas ou estandartes com ou Segundo lê-se em uma folha(_) .. , • me[lt()� para alevantar·se a al-
& C h C'd !4 lI' VI el'}'08 edl' sem inscI'Í[)ção, como contrario estràngeira, de 1879 a 1883 a

., con e 'o. '
- -

tura digna.
tores na côrte, rua do Ouvidor aus estatutos da igreja orthodu- exportação total do marfim afd-

66, continuam com a publica- Fl"ab·icidio xa, assim como o costUlJle de cano foi de 848.000 kilogralO-
ção regular desta intel'essante A Pl'ovincia do Rio, folha de Nithe- cercaI' c cubl'Íl' (le flores as se- mas, l'q))'esentando o valor de
',bra. roy, narra ell? seu numero de 30 de pultnrl\s. 10.000:000$000.

! Março a segumte sena de sanglle: O t J' �

f'fi A II
.

d'-A lllustração, n. 4, vul.: «A população de Sant'An_?a, foi hon-
.

s _en erJ'os, n�z o ()r�3� U· -

.

que e numero In wa .a�pro-
30, magnifica revista de

portu-11
tem, as 11 h.oras da �anha, alarmada I cml, sal) eerem,'nlaS relI.glOsas, xllnadamente UlI.13

destl'lllCaO de
,I d- B' '1 'b'. dire'cào porumtr.aglcoaco�teclmento.. emqueaigreJ'u 1)l'est.a as hon-165.000ele!)hantes.ga e tl I aZl, SO.l l:, .

«FrancIsco Dornmgos e AntoniO Do-I' . _ I .

do seu pr()prietario o apreciado mingos, dOlls irmãos, eram ha muito l'as denrlas a todo () Chlstuo, e; 0:-; maÍore!' dentes de ele-

!

\'

Fo1h.e-tim I D'lpois. vi�ndo que Il:lda conseguia I
me dirá?, .. Esta manhã, minh'j senh,,

________________ ', por ess�� meio, tirou um ramo de fl0res ra, eu e�tav;\ resolvldll a matar todos
(4) do chapéo, molhou,o!lo regato e sacu- os Nl)isi\le�; mas desde Ilue a encontrei

AMEDÉE ACHARD diO-f) �obro o rlJsto da moça. A frescu· perdi a coragem e ii colora ... ag"ra
ra d'ago reanimou-a. Abrio os olhos, quer ainda cllnJuzir'·me á cas"l cie seu

deu um profundo su�piro, 0, vHndo o pai?
conde, tornou-lhe as mãos com ardor. -De todo () coraçã0 !
-Senhor !-exc:arnou.-Eu lhe sup- �,alegre como um p>ssarinho, [Ioz·

plico ... não rnatfl meu pai !... se <. caminho, ao lado do conde.
-Seu pai! .. ,-disse I) conde, recu. O barão e:.;tava em uma das aléas do

ando.- parque, lend"l attentalllente 110 jornd
-Sim, meu pai, o barão Noisille, a

do departamento um artig:n seu sobt'e a

quem o sr. quer atravessar com a sua etymologla d� nome de JOIgny.
espada ... Já basta meu pobre tio An· Apenas o VIO, a moç\ correu para 81-

dre Noisille, que talvez a estas horas le e abraçou-o.
.

.

esteja morto... -�enhor. -Jlsse. o ex-sub·prefelto,
_ " rlp.pot� de o cumpl'lmelltar;-si a mi-

A moça Já não o /Juvia. Tornára-se ,-Oh! des?ance ... O sr. Alldre Not· nha presença aqui o sUI'prehen(le, ain
Iivida, escapou-lh8 das mãos tremulas sllle llão eata tã(� d�)ente como suppõe ... da mais deve surprehelldel-o I) motivo
o chapéo que contihha as flôn's, e ella Quanto a Sf.lU paI, Já nem me lembro d� qUfl me trouu ... Eu vinha pl'o.pôr-lhebater-me com Hlle, rl,')sde que a sra. e u(n duellll,0ahio, dancio um grito, á beira do rega-
to, por cuja margem caminhavam. sua fil?a.:." 2 '"

-Um duellc !-exclamou o barão.
-Meu Dous! O que tem ?-excla- -Isso é veldade .... -dlsse ella, com -C,)mo o que tiv,; esLI manhã coru o

mau o conde.-O barão Noisllle é seu u�) sorrISO que fez estremecer o

cora-Iseu
irmão, que teve a fraqueza dt> de,i.

t 2 R d r çan do cOlld(�.
, xar-se ferir em U(II braç(). M',ls 11e."(loparan e.... Gspon a .... ,

ElIa nf10 respondeu. Seus furmosos -Tão verdade, como é verdade que que encontrei sua filha, as minhas in-

cabellos, e;:par90S, misturavam-se com elle mE:! honrou Cora as suas canções,- tenções mudaram·se inteiramente. O
a relva ao redor de sua fronte mais continuou o condea rir.-Mas eu twtlolS sr. barão conhece minha familia e a

branca do que a neve, e de uma frieza quero agora que eIla me atravesse cin· minha fortuna, e tenho Tinte sei� an·
de marmore. coenta vezes com a sua espada, do qUg OuS. Si tudq isto póde de alguma fÓI"
-Mas o que fiz êU ! ... Positivamen- desej'l causar-lhe o menor desgosto ... ma ddsclllpar a audacia ela minha pn'-

te ella està desmaiada l-continuou o -Si é pOl' mim que diz isso, obriga- tenção, supplico-lhe que me cOllce,la a
conde. procurando aquecei' nas suas da, sr .. muito obrigada... mão de sua f1lha.
as mãos frias de sua companheira. '-E por quem mais seria então, não A esta inesperada (lflClaração, o jOt'-

TRADUCÇÃO
DE

HORACIO N'UN'ES

I

(

I,
I

" ,

1 :455$997

nal cahio d'a� mãos do hHào, e E,thel'
tornou·se purpurea. sem mostras, po
rém, que lhe desagradava ° ped,do.
-Mas um casamento depois de um

dUdll" ! ... -disse o barão.-
-Precis,1mente ... E' () u!llcomeioda

cl)ncIliar tudo. Ha muito que Slmo, í,lS
Montaigne e os Capuleto de Joig'ny. Já
ó tempo de restituirmo$ a paz a esta

pobre cidade, que tanto so tem aSsust;l
do com a;; nossas dis.;enções. Si tenho
commettido erros, confes.;()·oS franc:I
meu te; si não os tenho, confesso-os ii c1

mesma fÓrma. Fui um mediocre sub
prefeitc,. Tratarei de sei' um excel
lente marido ... Quer?

Não poude deixar de rir-se o barãl1,
que era, apezar da sua reputação, um

elcellente homem. Olhou para a filha,
que não levantava ('s olhos, e i)(jrrio
se.

-Almoce comnosco,-dlsse ao con

de; -depois cnnnrsa r emos. Este� ne

golcios ea recem reflexão.
Depoi� do almoço, não se Llllou mais

em casam en to.
O barão acompanhou o c0nde a Joi.

gny, e foi ácasa do irmão, a quem a

presentou a brusca proposta do ex-sub
prefeito,
-E' u lo homem singular,-disse ()

fflrido,-e nada me surprehende d., SU&

parte. Entretanto. () seu pedido não

pó,ie S(ll' r'lpellido de repente.
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',-
1

Jornal do Oommercio

mentes d'aquella "orça é que fronteiro nâo podia tolerar a vi- .Snuza Costa, para pagame�lto de cre�o-I'
. . rHS no inventa r io da d it a ti�:adCl,avalla-

eu faço telephonisacões. sinhança d» misere, e quando do tudo por 400$OOO,diwendo ter logar
Sem sei' Condé, WeIlington lhe parecia mandava cortar-lhe a pr irnei r'a praça no dia 5, a sEJgun�a

ou Manteuffol, dou batalha ca rn- as palmas e dilacerar-lhe a {'em_lno,dia ô e a u l ti m a no refendo dl� I,
o acima decl a rado. E pari. que ch-g ue ao

pai, e então .. " é o diabo, vai ma para causar-lhe a morte .... conhecimento du todos os interessados
tudo raso! Si um só coqueiro incornrno- mandei passar o pr esen te edital que

id d
será uffixa do no lugar do ClJstume e pu-Acabada a peleja, percorro o dava tanto, faça v, R, 1 ea o hlicado pel'! imprensa cl'esta c!,iade.-

campo da acção, e... não ha quanto deve incnmrnodar um Desterro, 12 de Marçli de 1886 -Eu

mortos nern feridos.. banbusal cerrado extenso irn- An_t(lnio 'I'homé da Silva. escrivão '\'01'-
.

' , phãos () escrevl.-Affonso de Albu·
Louvado �eJa Deus! penetravel. querque e M�llo.
D'esta vez, porém, o exercito· Si um visinho tinha direito e __'H .W&-"""""III':"_��!S""-II!"I:I1I���

cubraçõos ? cio Major Costa, susten tando I autoridade para metter mão na ANNUNCIOS
E' v. s. tão attencioso, tão uma causa má, entrincheirou-se propriedade alheia, maltratan- �mu,"""e:íJ1>�1},Z\k1'�����;{,,:';;

amavel , qne tenho certeza de atraz de um barnbusal, e feriu- do o coqueiro porque se nega a

t
�A�HA�INA ��IZA jNIC�L,ICHI' hjá lá estar na outra extremidade se com as proprias armas: quiz outro visinho, não já o mesmo Callat(�IIII)a C1carl'll CJedo

IC

deda linha telephonicu, pum ou- f I]
,.

'n
seus I 105, ami o ar (ISO a

arrasar a »rta eza (O visinho , 1lIl'mto, mas o e queixar-se e Costa e Candido Melchiades de
vir-me. e viu que as suas estavam cc r- reclamar contra aquelles bambus I

SOUZ3 (ausente), agradecem ás pessoas
Não sei quem

é
v. R" e pou- rendo o mesmo risco. que prejudicam a rua e depre- qur, se dignaram acompanhar os res-

co me importa isto desde que, Assim, pura não ser batido, cinrn a sua casa? tos mortaes de sua filha.irmã e cunha-

pelo artigo com que me honrou, largou as urrnas e correu para a Ah! E' mais fucil ver o arguei- da, e de novo lhes rogam o obsequio
fi it J _.l , f L j I d isto é Ih 11" (1 que urna

i de assistirem a missa do 7° dia, �ueco capaci auo , ne que e per 81- oanca (O ar voga u, IS o e, pe- 1'0 nos (lOS a ieios () I
,

II' lé 1 I I
"

,> , , ,'"I I se ha de celebrar no, dl�� 8 elo �orren-to cava retro. A . rn d'isso reco-, (in a valiosa a l liança de v, s. trav e n�s PI OpJIO",
, te, ás 8 horas, lia Igreja Matriz; pe-

nheço qne maneja a penna com que, por uu: excesso de benigni- 'I'erminundo , garunto ao il lus .. lo que se confessam gratos.
tanta galhardia corno Mao-Ma. dade, concedeu-lhe a sua pro- tre SI'. Seu a seu dono que, fa- (cIi�·c:!;l;.�;!!.[$1�l!lími:',i'1iF.;.�����1?J]��;:'v

hon, Gourk e M(Juktar manejam tecção. zendo-rne mettediço na questão BERNARDINO MARQUES DA SILVA
a espadu, como outr'ora a ma- 11 �

" �

e t dos bambus, não tive eru mente

tD. �ari,a d_a Conceição Vil,el-v. :-O., pOI!', nao s mos ['lIU
,'.nejarurn Milciades, Xerxes, Ale- tardígrad«, e apresentou-se logo magoal-o, seja s. s. quem fôr, LI, seus filhos, enteados e

xandre, n que é motivo para que cum o auxilio desejado, suppon- mas tomar saliente a impruce- irmãos agradecem ás pessoas
eu {) admire e respeite. do que eu lhe tivesse jogado ul- dencia do infeliz argumento dOR que acompanharão os restos mor-

Feito este prologo (porque gumas bombas; mas certamente srs. bambusiculas, argumento taes de seu prezado marido, pae
gosto muito de prologar), entro já ha cie estar convencido, pela aliás condennado por s. s, mes- e cunhado BERNADINO MARQUES
em matel'ia.

. explicação que lhe dei acima, de mo, DA SILVA aI) cemiteriu da Vene-
Entendeu v, s, que eu, tele· ter'-so enganado: bombardean- E (pennitta que me uti!ise ravel Ordem Terceira de S. Fran·

pbouisadol' rnassante da pobl'c diJ aos que diziallJ U'll dispa.rate, de palavras suas) se, por acaso, cisco, e cunvidão aos parentes e

humanidade, (jãiz rabelisal-o eu não podia attingil' a v. s. que n'este escl'Ípto julgar alglllIla amigos do finado a assistil'eitl á
ha dias quando me referi á ques- no final no periodo citano cem- phrase ()ffensiva por menos li- missa do 7° dia,que se ha de re-
tão dos bambús, de ClljOS pro- demnava o mesmo disparate. mada, desde já fica n�tirada,. zar no dia 9 do cOl'I'ente,:ls 8
pl'Íetarios é v, s, muito digno t) Isto posto, creio que de parte RABELAIS. horas da manhã, na Igreja Ma-
pl'Oficiente advogado. Enganou� a parte, sem combate e sem p, S. - Agora é cá cum ° ami- triz, pelu eterno I'epouzo do mes-

se. Longe de mim tal pl'()posito, desaire, podemos mandai' tecar gu directol' do Jornal, mo finado.
V. s, disse: á retil'ada e recolhei' (JS nossos P(lis o sr., além ne POnttr-me ���N A i AiI!!&

-Olhe: No entant.o «ha quem exercitof' aos qual'teis, . algumas phl'ases, faz-me dizer', EMllIA AMALIA O, B, DE PAIVA

diga que a casa do illustre :tr- Tddavia, antes de fazeI-o, aqui lIa que eu não disse? tJORé Hen1'iques de Paiva
ticulista é' que concul'I'e para tI. convem observai' a v, s. que eu

Eu grito-lhe de cá com tucia a I convida aos seus amigos a

humidade da referida rua,obs- nã,. disHe que as casas dl)s do- força a pab�r,'a �acionaes, e o I assistirem á Illissa de 70 dia que,
tando a que os raios' solares no nos dos balllbús obstassem a

SI'. escl'eve la 1'acwnares na ;)2a por alma de sua prezada esposa
lado (�() ()rl'ellte p,'o,iecteul-s'e Sl)- 'I _.l I i d linha da 4a. columna, 2a pagina: D. EMILIA AMALIA DE OLIVEJRA.1

J - que os raws so ares ull a( (I ()

bre o leito d'esta.» Mas, que as- occidente se pr(ljectnssem Sobre o
do seu Jornal oe domingo 1 ? BRAGA DE PAIVA, llIanda l'eZc\l'

sim seja, não se ha de, pOl' isso, leito da rua, DizeI' isto em I'ela- Estava capaz de pedir-lhe que na Igreja Matriz d'esta cidade,
d 1· d 1 désse 1111la en'ata! mas estas er· quarta-feira, 7 do corrente, 6�emo li' a casa e s, s. - ção áque las casas e á rua da

ratas são muitas veres como as 8 II'). horas' e desrle ]'a' manifes, V, s. referiu l) que ouh'os di- Tranqueira, sel'ia profel'ir um
.:.J . (', ",'. ,

-

� "';]' b;]
.

t d emen(hs aos sonetaR..... pa ra ta-lhes �ua gratiJào.zem, na4) enllttlU luea sua, e a SUl'uO, por ISSO que es an fi n
� T' peiol'.tanto assim que, tel'[ninando a I'ua (la l'onquCll'a a loccidente

Mas, pOI' caUi:'ia das duvida�, 'P -� o

referencia, fl)rmulC'u o seu juizo nãlJ póde seI' ensombrada por _ reU10
't 11 d 1 t' dê sempl'o este P. S" �i não

V d I d'a respel o. e as qnan o o SlJ es a no (JC- en· e-se ou a l1ga-se um pre. 10

Ora,
:

é claro que quem diz caso. quer que o telephonise. c(!m chac(\r(\ que tem 11 O metros de

aquillo opina pela demolição da Eu fedei nos raios solares cio R. I frente, e fundos até as vertentes do

I d d
' morro, situado à rua da Prainha.

ca,sa, antes do que pela rmI:>I)l'es- a o l) orumte, unrcos que, sen- EDITAES. Trata-se à rua de João Pinto n. 14.
sao dos· bambús. do interceptados pelafl. casas dlJs - _

U d srs, bambusicolas, pódem dei- 'Praça pRECISA-SE de lIft! rilplzillho para
m estampatorio, que v. s, O Maj<lr Affonso d.> Albuquerque el .

vender quitanda: (�á.se �)rd,lIlid\I,
mesmo reconheceu e 00rrigiu 10- xal' de pl'ojectal'-se Rubre a I'ua Mello, Juiz d'Orphão� em exercicio, alImento e roupa, A rua <lO Mf3lll11o

go, dizendo que-embora assim da Twnqueira. da Cld"de do Desterro, capital da I D_cl'_ls_,_n_,_9_. _

. E ql1er v, s, que lhe refira o p,l'o".lncia �f) ,S",nta CaLharina, na
.

RECISA.SE \110 velldedor, p'ir'l asela, nãu se ha de, I)OI' isso, de- f . I I· t PJ
, d"

urrhol (.l LI, e c Confeitaria E,tr,ll!-i dH Ft.JITo D.
rnolir a casa -'- que acaba e mformar-me um Faco �ab(,t, a todos aquelles qUtl o "i I . O'lhl[' CDm a �'!IX'I "e ri)lo

f 8! ro ,pol a .;:I( l \J( (lI, 1_

Já vê que eu não me dirigi a conhecedor d'essas COUS:ls?

I
presellte vtr('m qtlf'l, no dJa 7 do AbrIl I ces e-pa;;tellaria da !l1I'�!t1a C,ISil,

. do COl'relttl; anIlO, p31Cl:, 11 hora� da .c------

V, S., não o telephonisei, o que Na margem ()ccidental da rua manhã, na �a I,! d�,; a udieliClas d"Jsta I AGHARD1i'i1mE SU"P"'r.1 RTORse torna evidente pelo facto de da T"unqueil'Cl havia uu� coqllei- cl<iadH, Se h,! <lP vendef' em hasta Pl!bll_l, � :Mll j l�h.)L
b

C,l uma mOl'ada IIH Ca,,; terf ea com du-
1 "'/f d 1884 jnão ter totado em qualquer ou- 1'1), um po I'e euqueir'o, cujo es· ;1$ jolndllas H uma porta, c()lt1prehen. (h J ,}:\ ra e ven(' e-se a

tro ponto do seu lumjn( ) a"tigo, tipite recto se el'guia vertical- ,lendo urn trlangulo de t'1rras 110 morro 172$000 a pipa, entmndo il cas

nem tinh'\ motivo para. fazeI-o. mente ... O inoffensiv,) uetll fa- do Antãu, (festa cidade.

fi:lZ\)[.\(I\) fren.! CO, 7" casa de .J()ão Müller,
te (JtrJ tllfras c!ll Jusé df� MII'anda S Intos; .

Pois para quem PI·OdUZ.)lll'gll-lí'ia sombra .. , Pois llm vi�jnh() Iwrt.e!lefllltH á tlrHl,}a D JO"Rpha (l,� rua alJ fnnClpe n. 11.
,

'

phante chegam a pezar 150 k ilo

grammas: existem, porém, pou
cos deste tamanho, O peso ge
ral é de 90 a 100 kilogrammas.

PELO TELEPHONE

Quererá v. S" SI', Seu a seu

dono, chegar á falla e prestar
me a sua attenção por algum:
minutos aubtrahidos ás suas 10-
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, L
DE FAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO

,
••

o abaixo assignado achando-se actualmente com grande deposíto de fazendas importadas directam nt
e tendo comprado as fazendas e obje_?tos de armarinho da casa dos Srs, --Fari� &' M,:tlheíros -resolv�u ��zer

uma grande reducçao em preços de muitos e variados artigos, como se segue:
Faze:::JO..das brancas Al pacas surjadas p'ira forros ii 600 J'<. cov ado.

Mor ins a 180, 900, 240, 320.360, 400 e 560 rs.. metro. Di tos «m peças de
Pau no piloto enfostado a 2$.500, 3$ e 5$ r s. co vado.

10 metros a �$WO, 3$ 'cl 3$500, tGJido a me ric a no SAm gomrnn. Ditos orn peç'ls
Be í bu tiuas pretas, lisas e l a v r.ul.i«. ii 800, 1$, 1$200, 1f,\400, 1$800 e 2$ rs.

(le 00 metros a 3$500 3�900 4$"UO 4$700 até 10$ r Dit t 1
Damnssé preto pura seria a 3$ r s. Greuud ina.l ist rn de ssdu, a 700 r s. cevado.

,_ ,<v ,t 11, c S. I ()S crs on es, argol:>. E
c

encorpados, peças de 40jarda� a 17$, 17$500, 19$, e 21$' :netro 480 500 560 e
�scomilha. Escnssia preta pal'a for ros.

600 rs.

' " Gnvatas-grande snr tirnen tn-e-nobrazi gorgor:l0 e set irn a 100, 320, 400,

Algodões om peças de 8 e 10 metros a 1$700. 1$800. 2$, 2$200 2$.500 50�, 60U e 800 r": DI tas com laço :J p iu st r.m a 500, 600, 800 e 1$500

2$600 ')$800 "$ Dit
'

I 0)0 D' I )
" Elegante,; corpinhos. ponto d,� 'uel!'!, pura Iii. para s-mh or as.

,� H.). I 'I n iciou a a._,:". It,,� v er. (.Ir,Hiro..; «mer ica nos. X la r-

gura e 4[4, a 320 e ,100 rs. Ditos trançados-e-nacronaes de diversas marcas e
Fazen.das de cores

ii preços bar a tissi mos. Ditos enfe-tados para lonçóes, de I 112, 1314 e 2 me- ,Chibs em cas�a a 180 e 200, Dita, u rn cassa, largas, a 200 e Q40 rs.

tros de largura, a 560.600, 700e 1$. Ditas em cambrainha e pHrcalH a 100, 180,200,240,260,280,320,400 e 480 I'S.

Cretones francezes, l izos, para Iençóes, a 1�500, mut r». Ditos americanos,
I Chitas largas para colxa- ii 200. 240,320 e 400 rs.

trançados tJ l iz os. diversas la rgu r a s, a 800. 1$200 e 1$300. Cretoues largos para colxus a 500 rs. Crepes de cores para v est idos.n 320 rs.

Brim de linho. brauc», liso para ceroulas, a 900 1'8. Fust.ões de .cores firmes. .Linho japonez a 1$400 metro. Toilde v ichy.
Cretone de 1 i nho, br:1 nco , pa ra I ençóes,

Meri nós setim la rgos-u I ti mo go�to-trançad()� e en festudos , a 1$ co v ado.

Brins de linho, trançado e tecido, lona par,l calça e col lete , a 1$200, 1$400, Lanzinhas de cores a 240 9 280

1$800,2$,2 $500 e3$. Diverso� retalhc�s de la!lzillha� a liquidal·-se.... L mz inha s largas a 320.

Lsgitirnos fustões franceses, I�uito l argos, () que h a em bom gosto, a 500,
Grenad ines de la de cor-es, bonito gosto, a 400 rs. cevado.

640 e 800 rS'1 cevado. DI tos, d I tos em cordão, I izos e bordados, a 560 e 800
Bri I han ti nas d� cores, I i tras a,se ti nadas. a 240 rs.

rs., covado. Setinetas de cores, lisas C) lavradas, a 500 I·S.

Musselinas brancas, lavradas, a 400,500 e 600 r,:., cavado. Atoalhado de linho de cores par;; mesa.

Satinetas brancas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300 e 1$500 metro,
Riscados de algodão, t ra nçados, enfe-tados. para colchões.

Beija-flor branco a 2001's., cov ado ! '1: ?ho p:\ �do I is .• [la ra gua r-da-pó, a d i versos preços.

Cassa branca em xadr-ez, a-s-doze vintens.- Ditas adamascadas, para COI'.
Brim dll linho tr-ançado e espinha. Ditos de linho, tle cores, a 1$800 melro.

tinas '" t-urtinados, a-putaca-covado! Ditas bordadas, francezas, a 560 rs.
Ditos de algodão, de cores, a 200, 320, 400, 500 !l 600 rs

Lindlssimos cortinados bor.Iados, ii 30$ e 34$ rs.
Cassi ue tus (Ie eores, lisas, listradas e am xadrez a 240 980 390 400 500 11

600 I'S.·
' ''''''''''' ,

Al paca lavrada, a 600 I'S., cavado.
Damassé d e seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, covado. Oasimiras lisas, em ,x:ldre�, mescladas, diversa- q u a l idudes, de 2/J a 6�. Di-

Pope lines de linho I') seda, brancos. l izose lavrados. tas lisas em xadrez e l ist rudas.preços de liquidação. Ditas em cortes, de 41$ a 9/;.
Escossias brancas, filias, a diversos preços.

Damasco de lã, rcxo-e-l iquida-se c-

Atoalhados enfestados, superiores, a 2$400 e 2$600, metro. FI'Illel�as em xadrez e listradas. a 280. 320, 400 il 500 rs . Ditas lisas. em

Saias brancas, lisas e bordadas, de 2$500 a 6$_ xadrez, Iistradas.etc .. a preços bar a tissimo s. Ditas de lã a vall udadas superiores
Paletots brancos bordados e enfeitados, para senhoras, a 2$000, 3$600, de cores, lisas, diverso" PI'OÇOS

' ,

4$,5$ e 6$.
Be lbu t inas de cores, lisas. Ditas lavradas, ubr i lh an tadas.nov id ade , a 11$400

Vestidos de cassa m61-m61, enfeitados e guarnecidos a rendas e bordados. pa-
e 2fHOO co va.lo. Seti m de cores, lisos e lavrados.

ra baptisados, a 4$800 e 5$. Riscados Oxforls, tr a nçudos e Iisos, a 240, �80 e 320.

Bretanha e ir l ar.da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, u.e tro ,

Riscado Oxford, largo, 160 rs. Dito oxtor d e�treito, ;1 100 e 201 rs.

Cassa m61.m61, larga, a 800 rs. metro.
Brins 6m fustao, de Cures, para. roupa de Cl'lallt;a�.

Lenços de linho, gl'ande sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a duziii_ Ditos ele al- C6rtes d<l brim de algodão de diversa� qualidades. a todo� os preços.

godão abainhados, a 120, 160,200 e 240 rs.
Brl{ls mineiros, bonito tecjclo du alg'odilO, a 600 rs., covado.

Oamisas brancas de mOI'im, a 2$000 rs. Dita� de linho, nnas. com e SCIIl coi. Palias de C'lreS, a 1�200, 1�500 Il 3�500.
larinhos. Ditas imitação de linho. OBJEC'('OS OE· "IHIAI)INIIO
Collarinhos de linho para homem, a 5$, 6$ e 7$ I·S. a duzia. � • � l1t l l '

Punhos de linho, superiores, a 11$ rs. a duzia. Ditos imitação, a 7$000 Leqne .., phantasia, fazenda de muito bom gdsto a 9$ I·S.

a duzia.
Colleteg brancos, para sellhoras a 3$800, 5$, 6$ e 7$ r�. Dito� Ile setim de

Gravatas brancas.
cores a 8$ i'S_ Rendas de lã de cores para vestidos

Caixas branca�, a 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Ditas bruncas acolchoadas, su- �e�das de algodão branca�, imitando crivo, gonpury (.l f)utro�, a preços ba-

periores, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$. 'l"Jalhas de linho e de algodão, felpudas.
ratlsslmos.

Guardanapos de algodão e de linho, a diversoq preços.
Tiras e entremeios de cambraHta bordadas-um lindo �tirtilll(lnto-tlm peças

Camisas de meia, a 800, 1$, 1$500 e 1$800. Dit."Is de meia, francezas, SUpH'
de 3 metros a diversos pr!�çl)s. Ditas em fustão.

riores, feitio de collc,te, a 21>, duzia 221$. Ceroulas de linho. a 26500 e 26800 Gregas de algodão brallcas em peça� fle 4 metru� a 500 rs.

Oeroulas de cfl�tone, a 16500. Ditas dH algodã", ii liS200.
Pentes lle tartaruga para alisar, fazendil supel'iol' a 3$500 um. Ditos ele

Meias, grande e variado �()rtime!}to. para crianças, sellh()rà� e homens, para
bufaI", de massa preti1 e transparentes a 240, 320, 400, 500 e 600 rs. Ditos

todos os preços, (desde meia pataca a mil réis o par.)
fi:nos pafa caspas a 160 rs.

Linhas b['ancas-Alexandre-em Cilrreteis de 200 yd. a 800 r�. a duzia !
H,)ras Marianna5-rica ellé:adernação em capa de madrept3rula a 10$ r�.

Manual da m:ssa-capa de madreperola a 5$ rs.

Fichús de seda frouxa guarnecidos a {roco \ ô$ tri. Ditos de lã tle 1$400 a

Ditos ditos a
3$000 iH.

R(�tl'oz preto em C:lrreteis de 200 yd. a 500 r5. Ditos preto em c'Hreteis de 100

yds. ii 240. Escovas inglezas, superiores, para dentes, a 400 lS,

Trança de seda pret!l para debrum.
Cadarço de lã e sed\ preto, superior, para dr.brum.

F�n1os de seda elasticos, puu chapéos, a 400, 500 e 600 I'�'�
Diversas perfQmarias dos melhores perfumistas, pl'OÇOS ue liqu ic.a�·ãl).

CHAPÉOS

Faze:n.d.as pre-tas
Morino meia lã a 400, 500 e 600 rs. Ditos francezes pura la, enfegtados, côr

garantida, de 1$300 a 3$ rs. cavado.
Pannos pretos francezes, finos, a 6$, 7$, 8$ e 9� rs. o cavado.

3$500, 4$, 5$ e 5$500. Dit,) reyã-especial idade-a 7$ e 8$ rs.

Cl\semiras a 1$800, 2$. 2$200, 3$ e 3$500. Cassineta� a !iOO e 500 rs.

Alpaca preta lavrada a 600 rs. o cavado.
Mel'in6-setim da China, para fOI')'os ,i 2$400 e 2$800.
Diagouaes, pura lã, côr garantida, a 3$. 3$500, 3$600 ao covado.

Chita em muôselina. Ditas francezas, lisas.

Diagonaes de algodãO encorpado� a 700, covado.
Chales de merinó preto com fl'anj-l de lã a 2$200,2$500,3$,4$ e 5$ rs. Di- Chapéus de Chile, muito finos, a 121 rs. Ditos a. hespanhora para crianças,

tos de merio6 preto com franja de �Hda a 6$ rs. Ditos ele algodão a 1$ rs. de 4/j rs. que �e liquicião a 2/).
!

Fichús pandü0to a 2$,2-$500 e 4$ rs. Chapéos pretos, divel'sa� fórmas, que �e vendem p0r preços baratisilimos.

Bnm d!; ·.ihho, pre'to, para luto, a 1$800, metro. Chapéos de sol de seda, de alpaca, parei. homens e senhora�, a diversos jJreços.
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